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RESUMO 

 

Ayahuasca é um chá com propriedades alucinógenas surgido na Amazônia, e seu 

preparo é realizado por meio da decocção da casca e do cipó de Banisteriopsis caapi e 

das folhas do arbusto Psychotria viridis. Estas plantas possuem constituintes ativos 

como a N, N - dimetiltriptamina (DMT), harmina, harmalina e tetrahidroharmina 

(THH), que são substâncias que agem no sistema nervoso central, responsáveis pelos 

efeitos da bebida muito utilizada em rituais religiosos. As plantas estão sempre sujeitas 

às influências do meio ambiente, sendo que este pode afetá-las de muitas formas, 

trazendo benefícios ou malefícios a elas, como por exemplo, a contaminação por metais 

pesados. Alguns metais pesados são muito tóxicos quando ingeridos, trazendo variados 

danos e sintomas como náuseas, diarreia, vômito, tonturas e até mesmo prejuízos ao 

sistema nervoso central, alucinações e também encefalopatias e paralisias cerebrais em 

casos mais crônicos, o que no caso do chá de Ayahuasca pode ser potencializado pelo 

efeito dos alcaloides presentes nas plantas que derivam o chá. Com isto, o presente 

trabalho teve por objetivo realizar uma análise dos principais alcaloides harmina, 

harmalina e tetrahidroharmina no chá bem como a presença de metais pesados presentes 

no mesmo. Realizou-se um estudo analítico experimental qualitativo de identificação 

dos principais alcaloides e dos metais pesados presentes no chá de Ayahuasca, 

analisando a presença dos alcaloides por meio de testes cromogênicos, cromatografia 

em camada delgada (CCD) e cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE). As 

análises preliminares com os reativos cromogênicos indicaram resultados dúbios e 

fracamente positivos, dos quais ainda apresentaram-se com diferentes intensidades. Na 

análise por CCD pode-se perceber algumas manchas com forte fluorescência azulada, 

característica dos alcaloides β-carbolínicos, porém na amostra do chá de Ayahuasca 

pode-se sugerir somente a presença de THH. Nas análises por CLAE, a partir da 

sobreposição de espectros, comparação dos tempos de retenção entre amostras e 

padrões, o método se mostrou eficiente, porém não foi possível confirmar a presença 

dos alcaloides na amostra. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ayahuasca, β-carbolínicos, metais, CCD, CLAE. 
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ABSTRACT 

 

Ayahuasca is a tea with hallucinogenic properties emerged in the Amazon, and its 

preparation is performed by decoction of the bark and liana Banisteriopsis caapi and the 

leaves of the shrub Psychotria viridis. These plants have active constituents such as N, 

N - dimethyltryptamine (DMT), harmine, harmaline and tetrahydroharmine (HHT), 

which are substances that act on the central nervous system responsible for the effects of 

drink widely used in religious rituals. Plants are always subject to environmental 

influences, and this can affect them in many ways, bringing benefits of harm to them, 

such as contamination by heavy metals. Some heavy metals are very toxic when 

ingested by bringing varied damage and symptoms such as nausea, diarrhea, vomiting, 

dizziness and even damage to the central nervous system, hallucinations and also 

encephalopathies and cerebral palsy in more chronic cases, which in the case of tea 

ayahuasca can be enhanced by the effect of alkaloids present in plants that derive tea. 

With this, the present study aimed to carry out an analysis of the main alkaloid harmine, 

harmaline and tetrahydroharmine in tea as well as the presence of heavy metals in it. We 

conducted a qualitative experimental analytical study to identify the main alkaloids and 

heavy metals present in Ayahuasca tea, analyzing the presence of alkaloids by 

chromogenic tests, thin layer chromatography (TLC) and high-performance liquid 

chromatography (HPLC). Preliminary analyzes with chromogenic reagents indicated 

dubious and weak positive results, which also presented with different intensities. In the 

analysis by CCD can perceive some spots with strong blue fluorescence characteristic of 

β-carboline alkaloids, but in Ayahuasca tea sample can only suggest the presence of 

HHT. In the analysis by HPLC, from the overlapping spectra, comparison of retention 

times between samples and standards, the method proved to be efficient, but it was not 

possible to confirm the presence of the alkaloid in the sample. 

 

KEYWORDS: Ayahuasca, β-carboline, metals, CCD, HPLC. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ayahuasca é um chá de coloração marrom escuro, viscoso, feito a partir da 

decocção de duas plantas, a casca e o cipó de Banisteriopsis caapi e as folhas do arbusto 

Psychotria viridis, surgido na Amazônia como bebida indígena, provido de 

propriedades alucinógenas e expansoras da consciência (DE SOUZA, 2011). Os 

principais grupos adeptos ao ritual do chá de Ayahuasca são o Santo Daime fundado por 

Raimundo Irineu Serra, a Barquinha por Daniel Pereira de Matos e União do Vegetal 

(UDV) por José Gabriel da Costa. Apesar de seguirem a mesma tradição do consumo da 

bebida, o preparo do chá, a cerimônia e as regras no ritual são muito parecidas, mas 

cada grupo possui algumas diferenças em sua doutrina (PIRES, OLIVEIRA, 

YONAMINE, 2010; ALBUQUERQUE, 2012). 

 As plantas utilizadas para o preparo do chá possuem diferentes constituintes 

ativos que são responsáveis pelos efeitos da bebida. A P. viridis apresenta em suas 

folhas um psicoativo muito potente, a N, N - dimetiltriptamina (DMT), que se ingerido 

sozinho por via oral não produz nenhum efeito alucinógeno, porém quando utilizado 

com a B. caapi, ocorre a potencialização e efeito psicoativo pela presença dos alcaloides 

beta-carbolínicos, harmina, harmalina e tetrahidroharmina (THH) presentes nos caules 

da planta, havendo a ação no sistema nervoso central, produzindo os efeitos do chá de 

Ayahuasca (SILVA, SIMÕES, 2015). 

 A doutrina fundamentada no chá de Ayahuasca traz os ensinamentos da 

natureza, dos saberes cognitivos, estéticos, medicinais e de paz, baseando-se em uma 

espiritualidade enteógena (ALBUQUERQUE, 2012). As experiências com o chá como 

os efeitos adversos de náuseas, vômitos e diarreia, fazem a limpeza psíquica e corporal 

dos indivíduos, além de que durante o ritual os indivíduos passam pela transe ou 

também chamada de viagem onde possuem a sensação de viver em outro mundo, 

entrando em contato com seu próprio interior, ocorrendo as mirações ou miragem, 

momento em que o seguidor desenvolve uma espiritualidade que busca o equilíbrio 

trazendo consigo o crescimento pessoal (CORDOBA, VALLEJO, SAA, 2012; ASSIS, 

FARIA, LINS, 2014). 

 Muitos estudos descrevem os possíveis benefícios do uso da bebida como, por 

exemplo, sua utilização em aliviar os sintomas de perturbações neurológicas em 

pacientes que sofrem da doença de Parkinson, pela ação dos alcaloides de uma das 
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plantas presente no chá (STANKOVIC et al., 2015). Outra hipótese é a possível relação 

do uso do chá de Ayahuasca com o tratamento e terapia de usuários dependentes de 

álcool e drogas de abuso (SANTOS, MORAES, HOLANDA, 2006). Porém, o uso 

indevido e crônico de Ayahuasca também está relacionado com o aumento da 

concentração de dopamina no cérebro de usuários, podendo causar ou desencadear 

surtos esquizofrênicos e possível desenvolvimento da doença quando existem outros 

fatores de pré-disposição (BRESSAN, BIGLIANI, PILOWSKY, 2001). 

No ano de 1985, o chá de Ayahuasca foi acrescentado em uma lista do governo 

brasileiro de substâncias controladas, onde inicialmente foi proibido seu uso. Porém, 

após uma comissão interdisciplinar o mesmo foi liberado apenas para o uso ritualístico. 

No ano de 2010, Glauco Vilas Boas foi assassinado em um local de rituais, onde o 

criminoso após confessar o assassinato foi diagnosticado com distúrbios psíquicos, 

sendo que o mesmo era seguidor da doutrina ayahuasqueira, e a manifestação de seus 

sintomas psíquicos coincidiram com a entrada nos rituais e o consumo do chá pelo 

criminoso (REGINATO, 2010). 

Em 2014, a Conferência Mundial da Ayahuasca, em Ibiza, na Espanha, tornou o 

assunto mais conhecido, onde grandes pesquisadores da área expuseram suas pesquisas, 

relataram os efeitos, riscos, potencial terapêutico, desafios legais, éticos e de 

sustentabilidade do ritual e do consumo do chá de Ayahuasca (AYA, 2014). 

Em vista disto e de diversos estudos que demonstram tanto os riscos do chá 

quanto os benefícios da ingesta do mesmo, a presente pesquisa é de grande importância, 

pois estuda o uso indiscriminado de Ayahuasca, que muitas vezes é considerado apenas 

ritualístico, porém pode desenvolver ou agravar diversos transtornos psíquicos como 

esquizofrenia e depressão, atrelados à presença dos alcaloides alucinógenos que 

constituem a base ativa da bebida e orientam a crença envolvida em todo o processo. 
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